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O convívio ou as comparações entre os saberes acadêmicos ou científicos e os saberes ditos locais, tradicionais ou de outras culturas, provocam constantemente preconceitos e tensões que nem sempre são resolvidas pelo diálogo. Muitas vezes, a própria ciência acadêmica se apropria de saberes e práticas que são, por sua vez, apropriados industrialmente, como por exemplo, pela indústria farmacêutica. 
Um caso histórico é o da fabricação de anestesias baseadas no princípio ativo do curare
, um composto de alcalóides que afetam a transmissão neuromuscular e tendem a relaxar músculos involuntários ou mesmo a imobilizar órgãos e funções vitais no organismo. Ele era utilizado na caça entre índios da Amazônia e foi encontrado pelo geógrafo Alexander von Humboldt em 1807 e sintetizado por laboratórios farmacêuticos em 1949. Note-se que enquanto entre nós “modernos”, existem salvaguardas de direitos autorais e de patentes, entre eles, os “selvagens”, incrivelmente, isso parece não ser necessário.  Em contrapartida, um dos líderes na defesa de Direitos de Propriedade Intelectual
 de populações indígenas (DPI ou IPR em inglês) foi o biólogo e antropólogo Darrell Posey
 que procurava formas não-convencionais de recompensa do uso dos recursos de populações indígenas pela nossa sociedade. 
O ato de ler o mundo  (Freire e Campos 1991) pode prescindir ou mesmo transcender às disciplinas. Mesmo assim, permite problematizar e construir conhecimento sistematizado, num domínio trans-disciplinar. Nesse domínio podemos problematizar nossa leitura no estar-no-mundo sem recorrer às “ferramentas” ou disciplinas acadêmicas 
Para aprofundar ou especializar o conhecimento, recorre-se às disciplinas passando-se do estar-no-mundo ao estar entre
as disciplinas acadêmicas dispondo de suas “ferramentas” especializadas: inter-disciplinarmente.

A circulação entre esses dois domínios deve ser tal que sempre, no domínio trans-disciplinar, não sejam feitos recortes disciplinares, ou seja, que não estejamos de posse das “ferramentas” disciplinares.
O quadro abaixo sintetiza essas considerações. Note-se que uma das duas figuras ovais em intercessão com o domínio transdisciplinar pode, por exemplo, corresponder ao herborista usado mais abaixo como exemplo de esclarecimento.   
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O italiano Giorgio Cardona que possuía uma formação de filólogo e lingüista apresenta em seu livro La Foresta di Piume Manuale di Etnoscienza (Cardona 1985), uma interessante introdução histórica que aponta para uma visão menos dura dos campos das ciências:
"...todas as formas de classificação que o homem escolheu para dar ordem e nome àquilo que ele vê em torno a si
 são substancialmente equivalentes, são todas substancialmente científicas, se mais não fosse que pelo sentido óbvio através do qual o substantivo scientia deriva de scio, 'sei', e portanto toda organização [grifo meu] do nosso conhecimento é uma scientia; cada uma responde a uma fundamental exigência do homem, aquela de reencontrar-se, medir-se, conhecer-se, dar-se ordem medindo, conhecendo, ordenando tudo o que se encontra em torno, semelhante ou não a ele." (1985:10).

Aqui, organização pode ser entendida também como sistematização que mesmo na transcendência das disciplinas, pode ocorrer. Edgar Morin, em La Nature de la Nature (Morin 1977), apresenta uma perspectiva transdisciplinar que vai permear toda a série “La Methode”, na estimulante introdução geral denominada "O Espírito do Vale", cujo significado segundo o taoísmo é o que "recebe todas as águas que para ele fluem". Morin levanta a questão:


"Mas afinal de contas, o que é a ciência? Aqui, nós devemos nos convencer de que essa questão não tem resposta científica:  a ciência não se conhece cientificamente e não tem nenhum meio de se conhecer cientificamente."

Isso reforça a afirmação de Cardona, assim como contraria o fato de que ciência deve ser considerada única tal como a instituição social da ciência (dita) ocidental. As outras ciências seriam descartadas como sendo, no mínimo, do senso comum. Exemplos são: ciências ocultas, saber popular, crenças, entre outros.
Essa é uma visão de ciência que relativisa as formas de construção de saberes como instituição social - inclusive a da própria ciência. Ela contraria certas formas de disciplinarização como, por exemplo, a da criação de uma grande quantidade de termos que a partir do referencial da academia, “enxergaram” divisões disciplinares nas formas de saber do “outro”, culturalmente considerado. O quadro abaixo explicita essas divisões. 
	As etno-X (Cardona 1985):

etno-conquiliologia
(1889) 

etno-botânica 

(1896) 

etno-zoologia

(1914) 

etno-geografia

(1916)

etno-biologia

(1935)

etno-herpetologia

(1946) 
	etno-ciência
(1957) 

etno-micologia 
(1960) 

etno-ictiologia
(1967)

etno-ornitologia
(1969) 

etno-mineralogia
(1971)

etno-astronomia
(~ anos 70)*

etno-cenologia
(1995)*

* Adendos do autor  à citação de Cardona


Aí o prefixo etno- “protege” a douta ciência, no entanto o sufixo conserva certa hierarquia - senão autoridade - de especialidades que devem ser reconhecidas. 
O problema é que um herborista é um especialista de um outro domínio cultural distinto das “aldeias acadêmicas” e, portanto, não existe isomorfismo entre o que conhece e faz o herborista e qualquer especialista de uma disciplina (-X)  da academia. É mesmo impossível estabelecer superposições equacionadas como: 

agronomia + botânica + farmacologia + medicina.
Ou seja, não há como encontrar correspondência com o herborista. Ele é um especialista de lá, diferente dos daqui. Aqui ele não existe como gostariam muitos dos cientistas que defendem a ciência como única e, portanto, universal.

A transdisciplinaridade transcende as disciplinas e a própria academia ou a ciência como instituição social. Nesse caso ela cria um terceiro elemento que desafia os saberes hierarquizados, pois sempre é um terceiro interposto e novo, sem os créditos necessários para garantir seu referendo . Este é o caso de novos conhecimentos e práticas no contexto da sociedade contemporânea como a etnocenologia ou mesmo as práticas de acupuntura e a aproximação de heboristas de domínios antes proibidos e até de certa aceitação por setores da classe médica da medicina psicossomática. Nesse bojo também estão as relações tensas do tipo halopatia/homeopatia e psiquiatria/psicanálise.

A figura abaixo ilustra interseções entre domínios entre os quais nem sempre é fácil o diálogo. As zonas de interseção são zonas de liminaridades, as vezes sujeitas a tabus. Na interseção da figura (a) convivem, por exemplo, os acadêmicos dispostos ao trabalho interdisciplinar. A interceção da figura (b)  pode representar, por exemplo, a convivência dialógica entre os acadêmicos com prontidão para a interdisciplinaridade e especialistas de outros contextos sócio-culturais.  Nesse caso vemos que aparece uma delicada interseção de tripla liminaridade.
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Assim a etnociência é esse campo do diálogo e não da tensão. Ela se caracteriza por “uma etnografia da prática da ciência do outro, construída a partir do referencial da academia” (Campos 2001). Evidente que se o outro constrói sua outra ciência, esta será também uma ciência propriamente dita, entre as várias existentes, designadas etimologicamente a partir de scientia que vem de scio, ou seja, de sei, segundo Cardona. É o caso de etno-cenologia, “um estudo, em diferentes culturas, das práticas e dos comportamentos humanos espetaculares organizados” (Pradier 1996).
Mas como podemos pensar nos entrelaçamentos e interfaces possíveis entre essas duas áreas?

Muitas vezes -- além da leitura de texto escrito,  alfabético -- o que percebemos ao nosso redor é lido com o auxílio de nossos sentidos e gravado em nossa memória. Fenômenos são como que emitidos a partir de espaços, tanto construídos pelo ser humano como constitutivos do ambiente natural. Em nossas interações que incluem práticas e transformações da estabilidade de lugares desses espaços, sempre  construídos socialmente, manifestam-se processos nos quais leituras, desejos, pensamentos e escritas representam-se sob as formas  mais variadas, indo de escritas alfanuméricas convencionais até uma vastíssima gama de modos pelos quais o ser humano marca a sua presença no mundo. São grafitagens, construções, ornamentos, obras de arte e muitas outras. Em particular, para a presente discussão nos interessam as representações através de comportamentos, expressões corporais, gestos rituais e fisionomias animais e humanas. 

Nesse sentido vale aqui uma ligeira digressão a respeito de escritas e leituras no seu sentido mais abrangente e  aproveitando minha familiaridade com o jazz desde minha adolescência.
Escritas e leituras ocorrem como nas três etapas do encontro entre platéia e um conjunto de jazz durante uma execução. Músicos e platéia se entendem, reconhecendo a melodia no inicio de uma performance para, a seguir improvisar de forma livre, cada um à sua vez, mantendo sempre e quase que escondida na multidão de notas acrescidas e improvisadas, a linha melódica de fundo. Em terceiro lugar retoma-se a melodia num encontro de comunicação e reconhecimento geral, social. A leitura das criações do improviso é cheia de surpresas e até mesmo de improvisações por parte dos leitores/espectadores.  


As formas de ler essas inscrições dependem fortemente do ponto de vista ou referencial do observador, e/ou participador, e podem se diferenciar fortemente em função de classes sociais,  gênero, idade, estilos de vida próprios de uma mesma cultura ou do encontro de
 diferentes culturas. 
Com respeito às diferenças culturais, lembremos que na Índia, um abano de cabeça aproximadamente na direção horizontal representa extrema concordância e satisfação para os indianos. Nós, por outro lado, o lemos como rejeição ou negação. A  noção de sistema de coordenadas ou de referencial como um ponto ou sistema de onde se observa, toma uma conotação bastante subjetiva dependendo do contexto cultural determinado. Por exemplo, a expressão de concordância dos indianos carrega um código de comportamento distinto do nosso, marcando assim diferentes referenciais culturais. 

Dessa forma, reconhecemos formas alternativas de escrita que nos desafiam a desenvolver uma capacidade diversificada de leitura do mundo num jogo incessante do ser humano entre os aspectos individual e social, ao mesmo tempo em que permeados por eventos, signos, significados e  simbolizações. Essas escritas incorporam-se ao longo de nossas vidas cotidianas e mesmo em eventos específicos através dos quais nos deparamos com cenas que muitas vezes desvelam-se em espetáculos, às vezes, organizados socialmente até mesmo em cenas de rua. Um exemplo muito  interessante é discutido pelo antropólogo Gilberto Velho. Ocorreu na Av. Nossa Senhora de Copacabana num contexto repleto de uma diversidade impressionante de atores sociais. Desenvolveu-se uma cena de rua onde um senhor que acabara de incorporar um “preto-velho”, dava conselhos e orientações a pessoas que na calçada se organizavam em fila para a consulta (Velho 1999).
A idéia de cena de rua encontra uma interessante ressonância com as idéias de Michel De Certeau a respeito das categorias de espaço e lugar (De Certeau 1990). Para ele, lugar é aquilo que tem seu próprio, como por exemplo, uma caixa de correio que é própria do destinatário. Ou uma simples cadeira que é própria de quem “estaticamente”, naquele instante ou por um período de tempo esteja sentado nela. Já o espaço é aquilo que é socialmente construído. Suas características são dinâmicas, dependendo do momento e do conjunto de pessoas em presença. 
Através de sua conceituação e de exemplos de espaço,  Michel De Certeau nos sugere algo que contribui para compreender uma cena de rua a partir de um aglomerado de múltiplos elementos sócio-culturais presentes, tanto como espectadores-observadores como quanto como observadores participantes do espetáculo, todos contribuindo para a organização social de tudo que envolveu, nesse palco, a  incorporação do “preto-velho”. Assim ele caracteriza espaço:


“(..) o espaço é um lugar praticado, assim a rua geometricamente definida por um urbanismo é transformada em espaço pelos pedestres. Da mesma forma, a leitura é o espaço produzido pela prática do lugar que constitui um sistema de signos - um texto”. (cf. 173)
A partir da primeira sentença vemos que a Av. N. S. de Copacabana, lugar geometricamente definido pelo urbanismo, foi um palco “das práticas e dos comportamentos humanos espetaculares organizados”.  Na caracterização por Pardier da etnocenologia, ele se refere ao estudo de ocorrências como essa em diferentes culturas. Por outro lado, o antropólogo Gilberto Velho descreve etnográficamente um evento com participação de uma significativa diversidade sócio-cultural.

Parece-me interessante, portanto, pensarmos existir uma significativa interface de diálogo entre etnocenologia e etnociência que deve gerar interessantes reflexões interdisciplinares como conseqüência de modos transdisciplinares de ler o mundo. 
Digo isso, ainda que tenha certas reservas em pensar a etnociência como metodologia ou como sub-área da antropologia (Campos 2001). Prefiro considerá-la uma técnica metodológica muito útil.    Sob o aspecto metodológico, e fiel aos precipícios mais canônicos da antropologia, prefiro assumir que trabalho com uma etnografia de saberes, técnicas e práticas auxiliado por métodos das etno-X.
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